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Semestre [capítaí) ..• , h • 0'0>0 ,"" 'ou
g'olo -orrsto) arjID"sh!i, J'3 J 10

1"!fi',M.l:BN·:Ü 1.>.::-U I "NJ'"
PJl.OPJi.Hl:DA1HJ D�

t!lARTifHIO CAlUU10 Desterro-Si e larGO de 1894.
.VI

iEitt����:.:1� .. _ ��"::;���::..2.;:;::::.�:�;�:;.::s�������,��:::.r;;;;n����"m:)

Numero avulsíO 60 rs r p�ra .lastimar que O sr. Carnot r foi o pretex c t .

' ',.'i :de .ra�a ! a.neaças de al:�lc?s do Elysio e /. lant dormia profundamente quan-
______

• I.:
•. nao tivesse perdoado e li) vez de f os reacciona .

, �,t ,( ,o;' 1 as lfllS! mais .gante da dtreita.
.

t do 0. pr.oc�radDt da Iíepuhlioa,

JOI)NAL DO C;··�niTIft�{lIOlexer.uíar as excitações odiosas dl1�libel'aG8 da I »: I'"
-

i: sde 0,;,80j VaIUantesperava.stolCamf)_nt.e O,�S0gUIG:)
do Juiz 0 ntn brigadeiro

Ü
.

Jlriln�li; J I u�a certa impr�ns:� �Oll que qui-l d�il fFDGBío f s.. c:. I'Ui,iútH'l.jS611 ur:J prD.x.auO, tinha redigido lle policta, o_ veiu despertar,
A . j' zet am ser mats delatas do que \ auertamente • 'OL' I!�,S [JBfsa·; as SUf"S I3JtHllUS vontades, �'0cn' (J illlarcb!>lta err-nOll-se n'umOS srs. 'P1.Sf:ngnan tea.� Deus e mais pápistas do qUI:) o �'gu iÇÕ6� fl UlJ, I sande sempre a assistoncra do 11m í sobresauo, COillDi'oh:? lviendo tudo

de fóra. da. 'Oapital pedí-] papa � que por- iO�os os m��os � Ha um p �' o :;[er',lW na j pauru. � - Ab! não' jU!I>'/:lVa que iss�
,.. . ! impediam a clemencia Ei o percao. r attcatadn do 1 ; o t�ir.3(ltor da Rvql1e�to estava § fosse para esta ma,{hà. Mas estoum�d obsequío de nos� Se �,gora se dér uo: novo att8n-� S"gúnd.o�,s .,·::1'8&doan;�:-�jboqUl1àbúl·tO: nunca ti zera umj prompto.

remetterem a impor- � tado ja tem como. ctrcumseancís � chtsts foi utr 'ld�' lJ}l& eib � prl�i.onGir':) _ tão ca1m.0, tão c�· f O juiz �fHg!1ntou-lhl:):
. . I attonuants o desejo das repres,'1,· � poaco conhec: 0 �,I 1:1.;. céra os l medido, tão tranqurllo. COlXlH), - Desej 1. tomar alguma coisa ?

tancía de suas aSEngna�e.llas !... �cem francos Cf p�<j üh,teqboi);, �oi'mia toda a noite e lia - Não preciso de coisa alguma
turas,em atrase. i Nãov.am?,saqui_hi.él�orial'ocrqo� ,D1oiosde I

I
,'v ,a�,�' obra ibastanre. .

para ter coragem.
� ma praticado por Vaülant, facto] eunstra. Of1; �'oJ' ;(�n iunca i O abhade Ih prísão mandou -- Deseja Ó capallão lA DIRECÇÃO. �ba�tantarecenteBq�e df)f6estar�pr()cur�u Mb."i'fl:.C·11 :,1."

..

GSS8qP�:H·gu[\t�1l-lhe,s(loqQeríar(lceber. Vallant sorrtn-se e respondeu:
I por tanto na memoria do todos. pnyntB!'lOSO bar .1' o "" .yna- � -- P,U'ó> que t respondeu-lhe - Não.

As assignaturas pa ri}. o l ��St� agen�� l,embrar a i}Ãi�tsn� � ll:ítís.ta�, o que d�·.' "<>'1 \ rOa! Vaillau.t. Somos dois homsnr tão fi; depois ao la vantar-sn:
. �- �\.:!ades::;ljdt;sg,açado,oqnE! é

um tconsiderar f,ctlflGSnc:adoà um do

outl'OPslaSI
-A minha morte ha de ser

corr.ente anno sela": ªillel? d:l lha &�t<)!I.�armos os des- f O Ii�tl"(),nsíg .'
�,_v ()j;g�;tlOSS3" ideias que nuuca nos po- VilJgadJ.,· .v

Capital (anuo) ..... l-l$OOOiVat'lo� da. ultima nora. �rnysbri()so per u.
c.

! devia te;�à.6riil.mos comprehender. E não falou mais até ao mo-

}) (semestre) 7$0001 Val�lant era filho natural. _OíS1dlJ com ee,tez<À.um agente píO�� .

A ordem da execução foi

deci-,'
manto em qUG () COtHÍUZll'(ll11 â

.

(
fseu pai, um gendarme corso, n�o�vocadol' da polI?!,,: . �?Ida CSt'ca dl.�'3i;,-noite I Apre- s ..da onde O carr3.�ct) lhe preparouPelo correIO (ann,.) 16$000 I só abandonou o filho como maIS Z Sab0:stHlI}m� v .ullan!.,fol pfes(J,' l\jl�ura de �ol!cla só a �seas horas a tOlllette da gUllhotma,

}) ]) (semes tre) 8$000 I ta�d6. G rGfir5�ou. �St� UHsoravai � C)�O 81.1d c:\iJ!essou (.I enl:2iJ, as � ciViSOU OS J 0rHa0s e entra Gst'lS E,ta tozlette cun�lst'.l em r.ortar
A DIRECCÃO. �pal Vive milito 3a.tisf,� t," da gi'Os*�i3np3ClO.1: do pro'�c' .. ;gQ om qu·) O;iiÓ aos affecto8 ao g)verno. o c:l.bollo e uma grau,la parte d,�

=============isa pança, como vendeuor de fu�j3.ni.\rc!::\ist�. l1sta'l1l. jh, c()ndeml}ii.dD� Dr;! mallt3l1'a que não podemo'! Cilmlsa em volta do pescoço d()

CARTA PARIZIENSE �
mo e es.lampilhas, n'uma villana! á mOl'ta antos. de Süil' ju!gado, etc. f assistir a este aspectaculo sangui- cOlldemnado. Depois ataram-lha

�qualquor.?O norte da Fl'a�ça. I o � que :::08 importa "ao os s()us�nolento. os pé� e as m(:ius atraz das costas .

.

-

.

� �9m paiS, sem,protecçao de es,�uttl[uos.momr�ntos. � _Po� �oHa da t hora da noite, O sangue (no de Vatllant assomo

PartI, 5 de Feveretro � peOle alguma, desprezado por seq Vallhant nao reclamou a sua � pflnclplOu a praça da Rouquette broa os cHrcamstantes.
A execução de Vaillant.- Os ultimos i filho natural. ainda. cr�ança co- i graça. �as de to.d�a ii, França f'J- i a encher-s8 d;� poliCia, mas. o nu- Os ajuddntes de Dalblar, o car�
momentoB de um condemnado á 1 msçou a s0ffrar a ffilsena. Aos 12 � raro enViados pedluos dê) Ct8illSI1- � 0001'0 do curIOSOs 6:'l mUito dl- rasco, agarraram Vaillant por
�?r�e.-O gov�rno guerrea.ndo oSfa�nos

errava pela t3slrad� a men-�cia ao sr. C:lIll0t. O commandan-�minnto. Meia bora depois chega caàa braço e ajudaram-a'o a

��l�lIlO� dasocle�':��:'�tl�IIIie�r�i1� dl�ar. Ia ?O Pi:lr;s ,a D'Jon e dSl t? marechal, um
.

arnigll da fdmi-! u� es/!uadrão de guarda9 répu marchar. As COrdô,9 estavam tãu
eXCitando o ,presluo...v _.

V"ll t
l D1Joo a S(:JüOOl, a pe, eSUJolando. llia Caruc.t, possuldor de um ma-I bltcaüos a. ca vallo que fechl todas ape/ tadas que o cundemnalio nem

Os pedldosde gra�a.- aI an � A 14 f
.

t � .

d V d I�:·g;andeRoquette.-Osegredo80-1 0\ d
annos ?I reso, PXr ;�!nu��nptoL � _!õ.torHugo, emque (JS (�IltrLl� as d�s ruas. Mas a mul- mesC'lO f" ...,,"\.J'� ... ,>

.e pé, FOl
bre a eX8r.uçií.O.--CQmo morreu o: ron a ,? um pao uro. os ; POld"'. a IJ'... ',: I _a

_" •.
' I mUito uns 100 a llUl:.. b.Io:!), �wU\:l .... , qUlDte tio

IlW:l.I.J.l .. �,� �i'.,l'J)S.l(" de nClVo preso pO,r terIBarbé�, �n7l!;U2,i:RJl/.l�ffia "oeS)'ii�OOI3U'),i',O;',Cua!ldi)poroCCaslãolsr. Df'! '.
.

O auLor do atttiubdo contra a! �í.ln9Igad?,{\ ti,' ;'�a :
.....

a:",a Igre- i t'ü }r!�!U" 1
.

tio Hugo, (i.(! pros,' � Gda 011 trat, � '"t.:1!:;.l ,; � � fl L'J an· I .t..... . ";:nsr(h� 8. portas da
,. t 'Jl �n' 1..., � 'li ""'I" ()utra "'1)'" ,.L, "� •. ,,,. r'o>'r" "'-""11-'" . ".j ,." '.

l' J b hc�mara lraIlC[Z':l.;; o. !:I.Darcm�.a! .. )I,..... �. �'., .,.,..�
..

' v"'i l·r�",l�, .. c"" �H" G'o�" ... :r,t.,,·::) .. : •. ,.: 'l �.","·);r:sa0. '.,vil,1na,'rli} .. tD ain OlI

í
. 1 , on1n"1l'" _'" J"'c' ••• ' '·"�\)1.J{, u···>' ,., .

V· V ",,"r V" ...1 ,,"'1'''"' ,,,., • n? '.. .

d·iLI""I·ll""i o' e">�"ulau.v. 9.S'''' !J.la�j" i. "!'.... " •.1,.' ,".' ... ;( .. '.,' Co!. '" ".J.'''' ·w
• "In' a -,.10,""'. t'J·�,'.\' '-. "",�, .,..;.•... '

� ,\ 8,,:'),'. L.
. '.'." 'J'.. /"""" iJS· 8�'

d;Og�d;. (iu��v�rn SBglsJo; tal álcôpll ds V�lli1Ó o. ti'. dínheir(l' ""l;���Ú�"6::i;�UC�'� �1�e. C;}';,��"."' .. " H1'?'io GUfajj� ,

0<:; q :. Erice mu. O !}O"t';jC. -,,:, 'b;� ma; ..

�e�:�'!�do '�tl1\n�a���eJ�O lo������ ',�a��e�i��ard;·:��1�6�.��:'!eurb�� I ���:n���hrnt��C6:��: j��t�e:� I �er �����d;.�4

P������e
� b:�d;�; ����sen�u�:l�e�"<;e�'";;O�����C�;

por bandos de vermelhos dyna- abandona· o e apertado. pela fome, l SSU fiando para perdoar ao pai
� ISSO mesmo o pamco de que esta· povo, ao longa.

mitistas. Não houve nem invasão I
escarnecido pelO.s aml�o�, volta

I' 'lua tanto amava. varo pos�uid�s as

a�tori.dades. Vaill�nL parecia callDo� c.oro
de anarchistas nem estes mesmos para França onde conLlD\u a sua

E t 'õ bl'
A gUIlhotina fOI armada por um SOrriSO d.a dflsprezu nos labIOs,

.

I d' 'd d
. . m res reUlll 39 pU Icas rea· lt d L h A d i b b

. ,

ainda dér am o SJgna e vlOgan- VI a a illlS6rJa,
. r d él a It' a P •

vo a as 'I- oras. operaçãO a a. to, a ca eça em ergUiU8, pro'

ça. Mas tudo nos faz pravet que Mas a luta pela vlda é superlOr, I.Za. as na sem n U Im , 6� a

I montagem fUI blstalHe lenta.. curando vêr umil. cara conh?Jcida

eUa se não (ará esperar, porqne a todos os livros e nessa cruel e I riS, as p8ssoa;.ll'eJenLBs a�s!gna-I Meia hora depois estava tudo entre os E'spactadores da hornvai

8 irritação é enorme no meio dos horrivel combate pela existoncia I �ml u� p�. I o � 19r:vf . rara, prompto, desde o cutollo qua re� scaDa.

8narchistas que estão fanatisados aprendau muita cousa, estudou 1
" ai lal· M� o p�e�lI eo e .0\ me- i.luzia no alto 10 dois braços ver. Depois parou, arúparado sempre

pelo acto de Vaillant. I
a causa da mis�ria, lançando�ge I xorave , fiur o a O os �s rogos. i melhes d:... veUV8 até ao panier' us ,pelos ajudantds do currasco. e cr-

Como PalIas e� Barcell�na e por tim no partIda extremo dos' P�r outro lado ag, fOlhas con-I serradura 0[1�0 um� hora mails gueildo a cabeça n'um mov.lman­
como Spics em OhIcago, Válllant, dHsespcrados, a aOarcbl:l. Fre-l!, serv,adoras, os senadores e. u� I tarda deVia cair a C&DCça do anaf-· to da ang'.1stla Q de euthuSI!l.Smo.
ao saber que O iam bu�car para a 9.ue�td os clubs, Guve !l .palavra certo Ullroero da. opportuU1�t"s'chlsta. lexclamou COIll .a voz bem clara.
gnilhoLina, exclamou: «A minha lDsplrada dos apostolos, le os jor- t que odeiam os soclahstas, eXCita-I Entretanto ;rompia o dia, um I bem distincta, o:::m vibrante:
morte será ,iogada. :.

I O�8S de acção e fanatisado. jura I' yal� cOll:;anlemente os:', Carnot i dia palido ,e gl�ciai d? fevereiro, -li!ort à l� société bourgeoise!
Os aoarchistas de Barcell�na I vwgar-se do pa�'lamaata.rJSmo, I a lepl'es�a.o.

". I com um C�() cor d� cmz.a, as :q'- vive l ana1'ch2e !
.

responderam ao a_ppello da

vln-I"
causa, s.egundo ella pomsava, da; Um �euador diZia. ,.'1, � vor6S esguias dti3pldag .18, folU13, Od!obr �tLl:':.ib ,do por est,'f,

gança com a horrlval morLanda· tantos males. ! - SI Carnol perd�a il. V(i,hli.lnt, 1 um,� nevoa fn;}, (J ImmlCh que I mDmÚ.·S" ç::w· i1.l6Spôrada, lançou
de do thaatro Lycell e os da Chio, Mal1ipula a bomha que �ais! nãGvolamos no p:O::I�O C JugI'OS&:) i anregeb v� todos os esp(lc�ad()i['i:)s: m}\') Cl. J,I'.'r:o Ofl1U \,1.0. P, eo.lloco:-l!:o
çago com as explosões que S6 têm tarde, com pOUCl:l.S nreoccuoa�oes ! S8 de novo se rip. "<l6Qtar como; dosta hOl'nvel t;lsEma. ! Iv'; � ;,; uneUJ ('ei gUllhotlU8..

I�
i'" «....,

�'d
f •1'" ()

dãuo de e!!�iio pua cá, por toda a lançou da tribuna da camara so- i candl ato a preSlO.enCIU. ?, A. c·)mmoção é gôrai. 10 ;uts l f1�)"·�d, JOl.lep1udo rapí�
parte.

-

, ! bre os deputados. A bomba, em � Não admira pJrtan;o qi18 o sr.l Là dentro da �ris�.o pasSiilva�;;o � da :GÍ1�l. � caL,,,, QJ <lu;rchista.
O qne farão os anarcblstas fr<tn-! v 8Z de ferir mor�almBnte os par-I Carnot �ão o p(jrdo'\�sG po.· �m e l outra scena maiS SlD.lplc}r t�?,S í L,. V clUa,H LHld aCilu:\do da

cIlzes' Nino-uem o sabe por em-! lamentares, feno gravemente a! embora tlVilSS9 (I maIOr desejO de nem por lSSO menus h[)rnv,�l: o I DX1"�ir !

quanto. Ma� foi verdadeiramente' propaganda anarahista, porqne
I
S8,' elemento, reCllllSS" diLwtn das desperbr do condemuudo. Vail·, O 011t'�,o do ;;u:ucl1istll. foi con

íPOLHETIlv.I 35 que osenho� sa�iu, reduzi:o a ex.·.tl�O VIstO. Eu u'UiÍél. l.!ãc ostüuto'lg�1lltc>u OOt'rdiua, pousando a mão!feiras. Offl3fflCeram-r?3 uma .cal_
,. .'. preS8�O maiS sl�ples. , (1Jssc�ll:\e!t&.�menta ��tragada," �:romlJ�, I.

no bravo de Jorge. a quem

d6VO-110cação
nil. Pone Samt-Martm ...

que era um Sllj'üto á tôa .. , ajpois, um IlUdo Cl\sa1. E nao pen',jrava curo os olhos. a'uroa peça que moutal'lam ex·

A DOMADORA amantenãOOUViUrIieilOS. Kltev,,:isHS queaspalavrasdnqu('llla de·� Eraderuais, pr0ssa!JJentep"ra mim. EudeSBm.

c�m o senhor a J�li6ta L.. oh?! l�mbl'i!� fiz�i'am-n13 clesgost3.t· de; O �ancebo. irritaM, indignado, � pe.nharia o papel dI". uma roarty!�
POR fia0 negue, ella gntou bem aHo.! t!,., eüa dIsso ttUO tinhas El5tado!Qlf�n(lldo, d02"uvenctlhín!.··se bruso8atl['ada à3feras no cuco de Roma.

fORTUN� OU BOISGOBEY Mas está acabado :\go,ra, .. depois l!?ffi. t\ohzas por. causa de n(Jg<}ciij� I C0.ffieutB e disse com azec.uillo:

'1"
Cjjculi� o etIeito. Nir.Juom f�Ja-

- da affronta que alia. tez, O senhor _ mdlgnos ... POIS bom, O que tem I -A senhora engana-se. Eu não na seuao d-3 mim em toda Paris .•

.

II não é capaz de voltar para alia. lis;;� ?.. Fosse ambGra � vedada,! sou homem a quem_ se segure, a Pois bem, e� rac il�el, porque. sa-
......Sim ... O para.lvilho louro que Aturdid� por essa torrente do I serias o mesmo para ruIm.:. pÓde ! q uem Si'! guarde. Nao a conheço, blâ. .que havias d� voltar e tlOha.

ou .lhe com a Taupiar. Eu palavras lllcoherentes, Cransac iíiUcceder a tod) o U!uudo lI' parar I uem quero conhec!lI-a. � receiO de peeder-t9,. Ha nada ffil3'

car�egbem na ella n1l:O se bateria. calava S8, comqllanto {) seu dese· � a Mazas, i Conlma empdlideceu, 9 um!. no:'! da dez dias que ando atras

�ab�a ma c�lleCCiOnar os sopapos. jo fosí3e, aproveii�r a I)cca�ião para I Jo.rge empallid(H�eu. S9nth�30! relampago. iHurui.:lOU�H}í� o olha_r. � de ti. .. ,os �ilU nada menos da dous, nO obter luformaçoas do �nsolente' dommar peb �oler�, . I -Tu. amda nau olh,&ste enta(j �. -N�o podia. lmp8dll�a d� fazar
Rece

o em que estava commigo. E qu;� havia �astigado publicamente I -E. domaiS, tu! sabes, contlG! �a:ra man ! dlssa-. lhe eüa. estnfa.n· ijlSSO, VIsto que. êstan eln Viagem;

tem.p r que rui tãO. estupída que me e que S0 uisps:a.sara de mandar·' nuou a doma.dora I Isto quo t_� pro-I'.
ao ? corpo para saheutar a opu- � se, porém, estivas' A aqUI ...

pe�s\8e enfeitiç':\r por nm sujeitohhe testemunhas. \ ponho não te custa,<'Iio nada. Ú'anl:w lancla do seu pOltO. Onde I:lncon-� -Escuta 9 toma bem nota do

�:l�ell"ls, só porque tinha bonitos i Corolina. não dava-lha tempo de! mais. dinheiro .do ql:�G aquel.le que
fi
trará�J uma lllulh?l" ,b;Hu .

feít,q que ta vou dizor. As minb,as f�ras
bi �des I... DdP()is que os oortou rostabelecer-sa dos seus espantos, ! p"ecI�o, a d'HI n!10 (l.\'eltar61I1U�Ua i como.

eu? NJiQ se�a ae.
certo no 1 obedecem-mi') COIDO humllles

�ae.s.fie�u faio como um piolho.
. pois que. proseguio:., i um VIULEHll: mesmo qU�0 fusses �l�Q r��.l�e�tú, �a, Sl}J�lt�� �m Cj,ua, � nunca. mnguem Uh3 resj�tt� .....

_Então 6110 foi sen amante I -ASSlID. {MS, estas ltvre, meuf com? Rotll,,:c,ndrj_ Nau t,: prohl· 1",,·.)11 iJte ., la,)p'ijl ? Lmno VIi.,te <Iam llom· ru, uem rn!1lh,�r. 111 >!elO

-Oh! por pOUCO tempo. Sympa- bom Jorg·, e �u te S0guro, guaro r. b;r;�l quo ll;C �,:. :iU"". iü(1:" <Si')', ;}:' 'HID.Jil, ;'it\1! �.,:10, <1,";et (}iJleo .q',e IH3 d," I't';;i�t'rQlllti Idna.I�� do que os

h' í com alie, 00 vadio pass.:vIo, � do para miro só. D lX1H.ll0 i;(:i1tiil� i max.,tuJ .. , ':) ::.;;u uau t.) �u"tc;ta f;..:l.',íl':;U t' ��,\!10_ t0iLU; .:;.:;. IHW,(lS, ')Ul,l·ü.:;, !'�tai liu'na'. () � ... uU qUd-

1St; a de S:lint-Oioud, APsuaslte POt' tu; brevtl la. cl.1egarelUos ... !G.lfC. .. , nã,,) gosto de :r' ao� logi.l..�·es (�?m (JS md�ls lé03S; recuse. pflU' �ro-to, hill dtl iJossulr·tti.
�a e r

UtIl mez. Mas é a meaillaanão faz mai que comace desde já. Ide lux.o. QUí,res fazel·o �sta. .QOI�I:). clpas G mlhof1arlOs .... � S8 e� qUI' \ .,'

uro\ll N"quell '.I. noite depois � Tu és o maÍiJ bonito taf\az que te-" depoi3 da fepr'I'i}\,;ul.açi1i) j' per gilll� Z ,8gB, não hoab ilhap a. mi\IS ou.,
COQ&l.... ..

..

'" , i"
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·

iUPHROSIU C. IL01 Di Mo VARILLlj NÃO CONFUNDAM
uma casa com terreno quo

t
Manoel Bernardino An I -

H
f.i1'7, fundos em marinhas,usto Varella, suas filhas I

� �"� mais !aroilia cumprem 0\ ill
na Praia Comprida, a qnaljusto,dev" . Je. ,g�:�:��!; ro �l
pertenceu ao sr. Aug�8tOdo intimo d alma. os imp

tadüs \ 'l""1 ft� O Xavier de Souza JUUlOr,serviços que lhes fora.m y.reL�nctos,_q fi _
Por exma-. Sf\nh�ras 0 'sl�ln�hos e' �� �

O com bons commodos e aguacavalheiros. amlgosã vda enf,!,.. l ��'1';'/.\
patr icios, por OC(lliSI o

t rro de' � 'f!.f�.�:;�. O boap' .

f
...

B ",a'",�al
midade passaoHmto e en e

-e �) ';t-:;;' t!l
ara In o�mB<:,QC.' �<\lo.li...:.::��;�i�� :�:����\ � 111'111111,'�'�NUI111\ DE

.

� �GI100� UE VI.nA;\1��G�?,?r�ptd\a
..

":.�
.-�!�1�1;���o��7���:r�r��:i�\ �o \J\ inr L\ li I k�� U1NllS�URUANCE S I

,ran e (J,'�eim-a��:��c�a �sR�'�be�'�ra'en��aF::t��:S��\ o NEW-YO"K LIFE .'
,...., Çll�'- \ VE�DE-�_';4RÂr,ss,�nLohato 1 as a,

. 'itueID � U
IJIUillustres Cid�dã.os que �,onH�.:te, a �l' B 1 \/' .

d
PARA LIQUIDARa Liea Opera fia Benefice....

�

r�
Unl'ea comnanhl'a amerl'can'" nnrament,Ou mutna autor�ada a fnUCClonar n.o nn

S
III 09 e In àqual maig urna vez confirmou b. lJ�

l' u l'
.

_Ot eruos chapéos�e:��1�o�.Op���i���:'��:hl):��'n�. E '�"l\!nA UM 1845-48 ANN.JS DE P�OSPEl\IDAD� .' l:h:l:o�:slâP:�.��f8��O, rpaas�doziram o corpo á sepultura. ._, FUI\II.u_ d f.l",
Nesta pallrda declaração de

..p�
l' U

. ••.

O letots para senhorarecenhectmento coroprehendem
B 'I Na õasa delambem OS illuatrudos orgãos da

: "Itllittindo actualmente no raZl O "."''-' J'" n '
I O h" N Y rrk p.sta "

.;...;;;. oao Don{ante Demà'f'ia
ímpreasa diar ia desta capita .

s A compan la ova o > 'U�

eJ:Ã
...."

flue offerece maiores van-

S ......._ ..�� , ..
_

Por ultimo, convidam para que
a sua nova AP'OLICE DE ACCUMULA 'i'. t

VI
�.lmpanLl�ifl do mundo. IH"P' f) '11H rr 1\ ....

--se dignem comparecer á missa do
�

.

.

de oualar er ou ra co .�-,

�Jl\ li H l,ttU\l
7° dia, na capel la de Nossa Se-

l-'4 tageus do que as apolices .e qua qu . '-

I
.uAJI LUlI1Jj l)nhcra do Roz.ario, as 8 horas do J-4

L"l. Brancos e de cõres,para
dia 20 do corrente (t6rça-f�ira). O

"Wa todas as pessoas que quizerem
Tuda a pessoa que quizer realisar um seg Ul'O de vida deve, antes � senhoras, fazenda superiorIaaer-lhes mais este favor, que O .

h'
.

f 'mar se no � a 5$000; ditoe para mení ..
desde já tambem agradecem. de oomprotnetter-se com outra qualquer compan 111" inOI"

!,.. I
f d h

'.

d' escriptorío central da Nova YOl'k, ou, do. qualquer .dos seus ag�ántf�' �-:S nas, nzen a c iQ,íj �$200,� sobre as vantagens desta «police, a tnais liberal do, mundo e que J )1 � vende Oscar Lima,á rua doca classificada a ULTIMA PALAVRA. em seguro de Vida. r.n COlliJ1ercio, junto a Casa
rt) da Fama.

Merin6 preto, lavrado.� A companhia Nova-Yoik tem pago á.., viúvas, orphãos e herdei- 00 fazenda nova, 3$000 o me--S ros dos segurados no Braz it mais de DEZ MIL CONTOS DE REIS du-
� " ,

.•� rente 08 10 annos em que tem fnnceíonado no Brazl!.

�l' HYGIENE DA BOCOAO ESORIPTORIÓ CENTRAL
"" SAP8NINA DENTlFilCI! DE RAULIVKIR!O -

31 � a melhor pasta para limpar &31 R U A DO H OS P I C I O � conservar os dentes: arn�atisa'! I-' refresca li: bíiéêa e fortifica a�t:r gengivas, Approvada e antori-
�. eada pela Inspectoria Geral de
"" Hygiene do Brazil e premiada� com a medalha de t- classe em
00 diversas expOiições.

Ernesto Fausel, em São
José, com fabr-ica de Tijo­
los, pelo sy�tema mais mo

demo, fornece em tempo
mais resumido, qualquer
quantidade e de superior.

::�_��:;de�!::rm��:Ç��f:':'I" -A-OS-n-OENTE� DO ESTOUAGOmaçoes dll'IJam-f!e aMueI· . l) 1ft
lmano & Filho, rua de Joã I
:iDt��. 2� --I CAMOMILA RAULIVEIRA 4 CA.:U��R�:��A.L 4

.M4DIIIAlj ELIXIR ESTOM4CHICO, CARMINATIVO E TONI-DIGESTIVO SAOCA SOBRE AS SEGUINTES PRAÇAS:
. ? abaixo u,ssignado par-I' COIDvosto essencialmente de vlantas da fim brazildIra RIO DE JANElRO-Sua AgenciôtIClpS ao publico que recebe SAO �AULO-Sua Matri.z.

A 1$200
Diz (!) Pai?, de 5 do cor

rente:
-No estabelecimento de

bilhares, á Praça 15 de No
vembro, ha cerveja especial,
estrangeira, a 1$200 a gar
"rafa.

TIJOLOS
B. J. KINSMAN BENJAMIN,

GERENTE.

NAO CONFUNDAM COM OUTRAS COMPANPHIAS Preço. . • • 28000
DEPOSITO NO

J

Armarinho 'VileUa

Bj\N�O UNHO 'I� �, PflULO

encommenr.3S de mf.Lieiras Este precioso me �

nhal, Sorocaba, Ribeirão Preto, Itatiba, etc., etc�sorradas, de qualqQer di-
=. PARAIU-Su. Cai.. Filial em Curityb.rnenBão, assim c'Jmo m"i- Colicas ,;;: Despepsias atonicas GüYAZ _ » & }.

•deiraA de construcção para Dôres de cabfça e ventre � Promove o apettite PERnAMBUCO-Banco Emissor é RUas agenci '1$.trapicheR, etc., garantindo Corrige as indigestõos :; Acalma excitações nervosa do B�i!��I�RANDE-Porto-Alegr8 e Pelotas, Banco Á � Republicaboas qll!ilidades e 'prom, T 'fi 'iS n s t 1 tt dl)t,J'.da�, (l. üDl cu o estomag() -= Azias, gastralgias a con a e ras a terra, sobre S. Pu. u. io e� mais Estados. "

JORGE HERMANO MEYER Acidez, ve mitos � Enjôo do mar Realisa emprestimos por lettra e �i':nl contaAproveita sempre ás crianças nas indigestões corren�e sob cauções de titulos e hypothócas
.

e quando atacadas, pelos verDles garantIdas.

Vende-se um bem sorti
do e afreguczudo negocio
de seccos e mofhados, á
rua Geneml Deodoro, n.25.
Para vêr e trfltar no mesmo
negocio com o seu prop!'ie
tario.

O motivo da venda é NO'V.AIo.E !!lUPEUIOR
ter o sou riono Je retirar-se cheg; u de Buonos<Ayres Quem precisar mandarpara fól'3 do Estado.

lem fardinboR, para pilar café, queira dirigir-seMANOEl, NORBRR!O PBRBIRA JOÃO BONFANTE DEMARIA á �ua João eieto n. 3.

NIDDCID Preço- Vidro 2$000
.

RAULINO HORN & OLIVEIRA
Recebe dinheiro a premio na.s l!ieguintescondições:

Em �onta corrente de movimento, com retiradas livresPor lettras a prazo fixo:
a 6 mezes

. 51/2 %a 9 » .

6%an • .

7%Expediente: Das 10 horatl ás 3 da tarde
O Agente O sub-ageDleJ. CAMDIDO GcUL.\RT F, }., P,UJu' VU,liMA

UNlCOS PROPRIETARIOS E FABRICANTES

DESTERRO

ALFAFA CAFÉ
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